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NOVO PAPA
Sob o nome de João

XXIII, senta-se hoje na cá­
tedra de S. Pedro, eleito pe-
108 seus pares, aquele que
foi; até ao dia da sua esco­

lha, o. eminentíssimo car­

deal
.

Angelo Roncalli, pa­
triarca de Veneza.
Sua Santidade' assume a

direcção da grande barca da

Igreja em tempos que se an­

tevéem difíceis e em que,
grande parte do seu rebanho
está sujeito à mais feroz ti­
rania, por detrás da cortina
de ferro e sucede ao, sem

dúvida ímpar, . pontificado
de Pio XII.
No entanto, a sua vasta

Febres Tifoides
e Porotlfo ides

\
As febres tífoides e, paratífoídes

são sempre causadas por micróbios,
provenientes das urinas ou das feses
humanas.

- Os doentes e os convalescentes
são a origem da transmíssão da doen­

ça, que pode fazer-se por cantacto
directo com eles.

- A água inquinada e a mosca'
são as príncípaís responsáveis. ."'"

-A transmissão também pode ter,
causa indirecta, por intermédio de ali­
mentos, de bebidas, de roupas 'conta-

. minadas. etc ..

- A falta de cuidado 'e de higiene
colocam o organismo humano à mer­

cê de infecção tão grave ..

Na Estação Meteorológica
de Quarteíra a temperatura
média registada de 18 a 29
de Outubro'. fcii dé 22,6 (má­
xima) e 11,3 (mínima); na

água do mar foi registada a

temperatura média de 17,7.

cultura, a sua humildade e

compreensão e a stra longa e

brilhante experiência diplo­
mática asseguram,. para a

Igreja; a continuação de
.

urna rota segura e, frutuosa.
De resto nada haveria que
temer, porque Ele tem a

promessa de' assistência di­
vina e por isso o Papa, seja
ele quem fôr, há-de ser sem­

pre o Chefe próprio de ca­
da momento. \

Congratulamo-nos p e I a
eleição de S. S. João XXIII
e com toda a cristandade
glorificamos a Deus e, para
bem da humanidade inteira,
porque ISso será sinal do
triunfo da justiça e da paz,
fazemos votos por que

:

o

pontífícado do 262.0 Papa
seja feliz e duradouro, «ad
'multos annos».

(visado pera Com. de únsuni

1!l de grande interesse para
. Loulé a. ligação fácil e cómoda
a 'todos ós comboios. 'de- passa­
geiros que param na estação,
impropriamente chamada d e

.

Loulé, pois não serve a vila con­

venientemente. Modernamente
O" meios de transporba fazem-se
para servir as localidades, mas

outrora não era assim. Por esse

motivo, a nossa vila, de relativa
importância ao tempo, não teve
a dita de ser servida por este
meio de transporte fácil, econó­
mico e modernamente confor­
tável.

No entanto, é possível reme­
diar esse inconveniente fazendo
1\ ligação por camionetas a todos
08 comboios e automotoras que
circulam e teem paragem na es­

tação que se denomina de Loulé.
Isso traria -a maior vantagem
para a empresa exploradora das
carreiras, porque teria certa e

segura uma considerável afluên­
cia de passageiros que demanda­
riam díaríamente a vila por ne- ,

cessidade ou conveniência, e
quanto mais. comodo e fácí] fôr
o acesso à vila, tantas mais pes�
soas procurarão utilizar os tran�­
portes modernamente chamados
rodoviàrios, também. Porque, se

as carreiras partirem de S., Brâs

Iniciou' há dias a sua benemé­
'rit¡:¡. actívídade no edificio re­

ceQ.tem¡¡nte inaugurado, a Can"
tina Escolar de Loulé qua desde
há anos vem desenvolvendo Ulna
notável acção em benefício das
crianças pobres da nossa terra,
embora em precárias condições.
Visitámos há dias as novas

instalações à hora de maior mo-
•

vímento da Cantina e' ficámos
surpreendidos com a amplitude
da obra realizada, relativamente
à modestia das suas posses.

. Edificio elegante, de linhas só­
brias, àrejado e alegre como

convém, fica situado no récinto
da Feira, junto à escola do Bair-
ro Municipal. ,

E:q¡.bora 0\ Estado tívesse cus-

Um serviœ de ambulânciàs
, .

Com a devida' vénia,
transcrevemos a seguir,
do nosso prezado colega
«Jornal do Algarve», uma
notícia que consideramos
sensacional, para a nossa
região:
«Desde sempre têm sido

deficientes os serviços pos­
tais na nossa Província,
especialmente as Iigações
de e com o Norte do País.
O facto deve-se d serem

também más as comunica­
ções ferroviárias.
Com 'o sentido de reme­

diar tais deficiências e evi­
tar que uma carta de Lá­
gas a Faro leve muito mais

�

horas que uma carta de
Lisboa a Nova Iorque, O

chefe das ambulâncias pos­
tais e nosso com provincia­
no, sr. Cardoso de Olíveí-

(Ur. 1I1auricio 1I1onteiro
Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção
o sr. Dr. Maurício Serafim
Monteiro, Vice-Presidente da
Casa do Algarve e que pre­
sentemente se encontra a pas­
sar uma temporada em Quar­
teíra,

no

e com o resto do País
ra, 'Perfeito conhecedor do.
meio, pois também exer­

ceu em Faro o cargo· de
chefe dos serviços dos C.
T. T., propôs ao sr. cor­

reio-mor a criação de uma

rede de ambulância no Al­
garve, proposta que, corno
'não podia deixar de ser,
_merecer a concordâncla do
sr. eng. Couto dos Santos,
Para realizar o respecti­

vo estudo, esteve há dias
no Algarve aquele nosso
compr.ovinciano, o qual es­
tá a redigir o re,spectivo
relatório para o apresentar
ao sr «, correio-mar. A tra­
ços largos podemos dar um
ligeiro esquema do que se

pretende fazer, de modo a

que o Algarve passe a re­

ceber as correspondências
de todo o Norte do País
sem os atrasos actuais e a

inversa, evidentemente, re­
cebendo ainda no mesmo

dia a correspondência tro­
cada entre as terras algar­
vias.

teado integralmente esta magni- .

fica construção, que tanto veio
facilitar a obra de largo alcan­
ce social que representa, foi a

Câmara de'Loulé. por' iniciativa
do sr. José João Ascensão Pa­
blos, (ao tempo Vice-Presidente
da Câmara) qrle tornou possí­
vel a sua concretização ao com­

prometer-se a subsídíar aCantina
Escolar com 10.000$00 anuais

para garantia de funcíonamento.
O custo total da empreitada

foi de 191.481$40, e foi confiada
ao hábil construtor civil nosso

conterrâneo sr. José Guerreiro
Neto e entregue no dia 28, de
Maio do corrente ano.

A Cantina tem 2 amplas salas
(1 para rapazes e outra para ra-

.
'

Estacão
.,

Ferro
,

I
de Alportel li estação de Loulé,
com ligação a todos os comboios

_,;�e autbmotoras, ó�interéâmbio·po­
pulacional entre os vários pon-
tos ínteressadoa, quer directa­
mente aos comboios, quer aos

sitios. que lhes ficam em cami­

nho; se Intensíñcarta e desenvol­
veria ao máximo, com reflexo
animador nas economias. locais.
A C. P. poderia requerer a

concessão desta carreira ou a

EVA ou a Rodoviária, ou qual­
quer outra empresa' que tivesse
condições disso, porque em pou­
co tempo teria vultosa compen­
sação, visto que o surto de pas­
sageiros se desenvolvería e au­

mentaria a olhos vistos. Assim

(Continuação na 2." página)

£in5ú de afta tensão
lou,� ..Solir..AJte

'Pela Câmara Municipal .de
Loulé, acaba -de ser celebrado
contrato com o sr. João Jacinto
Tomé, de Lisboa. para execução
da obra de ligação da linha eléc­
trica de alta tensão Loulé - Sa­
lir - Alte, incluida na 1.· fase
do Plano de Electrificação do
concelho.
A importância da empreitada

foi de 869.033$40.
Regosíjamo-nos por podermos

dar esta notícia, 'poís sabemos

quanto é anciosamente aguarda­
da em Salir e Alte a chegada da .

eléctricidade, onde entretanto jâ
estão sendo feitas numerosas ins­

talações é quase concluídos os

trabalhos de ligação e colocação
de braços, para iluminação pú­
blica dentro das povoações ..

(Con.tinuação na .� .• páginaj

A Cantina Escolar
precisa do auxí­
lio de todos os

louletanos.

1) vire-presidente do Câmara

1l1aniripof de Loaré
e o inq.Júfio Cristóvão 1lleaf&o
Foi publicado há dias no «Diá­

rio do Governo» a nomeação do
nosso prezado amigo sr. Enge­
nheiro Júlio I Cristóvão Mealha
para o cargo de Vice-President.e
da Câmara de Loulé, que se en­

contrava vago desdé a. nomeá-
'

ção para Presidente, do sr.: José
João Ascensão Pablos,
Formado em engenharia elec­

trotécnica pela Faculdade do
.Porto, o sr. Eng, Júlio Mealha é
actualmente professor na Esco­
la Industrial, e Comercial de
Faro e possui qualidades para as

funções para que acaba de ser

nomeado.

Auguramos a este nosso esti­
mado amigo é conterrâneo um

feliz desempenho da sua melín­
drosa missão.

preconceitos humanos, dedi?ado
em extremo pelos seus amigos,
o 'Dr. Bernardo Lopes foi um.
destes vultos que não esquecem
e que se impõem à veneração
pública com verdadeira justeza
dos princípios de justiça.
Sempre modesto, 'sem ambi­

ções de espécie alguma, sornen-

(Continuação na .3.· 1!áginœ).

llinda o monumento ao, 'Dr. 1iunardo £o�_

Coíncidíndo a publicação de::;­
te número, de «A Voz de Loulé»
'com a comemoração do dia, de
Finados, aproveitamos esta mes­

ma coincidência para vir desper­
tar a consciência Iouletana' e es­

timular as energias que parecem
adormecidas.
Releve-nos o leitor, e consin­

ta-nos continuar a tratar do as­

sunto que nos preocupa, em­

bora saibamos ter causado certo
incómodo' e certá impressão o

que temos publicado acerca do
monumento a erigir à memória
do grande benemérito elo povo
louletano, que foi .o Dr. Bernar­
do Lopes, belo carácter, coração
magnânimo, sempre aberto e

pronto ao bem fazer.
.

Seria longo, seria fastidioso
recordar aqui ao leitor todos os

seus serviços de médico distintís­
simo, que nasceu para a luta

que foi o seu elemento, a sua vi­
da profissional com uma inteli­

gência invulgar.
Estas singelas palavras repre­

sentam e são, o tributo de admi­

ração que' as virtudes do saúdo­
s', morto nos inspiram.
Homem de carácter austero,

mas, prodigalizando sempre o

bem, às primeiras impressões
rfspído, mas observado no seu

todo um bom e desprendido dos

. I

- -

q'ue "melhol+ã-I+O as comunicações postais
Algarve

(Continuação na 2.· página)

Ligações
dos Caminhos de

à memória saqrada de meus pois e de meos irmãos
O Dia 1 de Novembro é a fes­

ta de todos os Santos. Dia sole­
ne na Igreja Católica e que to­

.
dos nós guardamos em respeito.
A 2 do mesmo mês presta-se

culto aos mortos, é o dia de Fi­
'nados, dia de, culto, dia de dôr,
dia de 'angústia, e a Dôr na sua

celebração ingente, impõe neste
transe aos vivos. uma tregua de

díscórdías vãs, frivolas íncom­

patibilidades que se desvanecem,
como o fumo, ante o sopro de
uma realidade: a Morte que é o

fim da existência de toda a vida

terrestre, o termo da vida física,
e o termo de 'todas as ilusões, o

principio da Eternidade, a en­

trada no outro munde, nesse
mundo completamente estranho,
e o começo do destino eterno.
A Dor é grande, é universal.
Choremos. os nossos mortos

indistintamente, mas não esque­
çamos, no pranto da nossa dõr,
a obra que nos compete fazer:
orar pelos mortos que consola
os vivos, e aqueles que não têm
fé, desalentam-se na morte dos

que lhe são queridos.

. i Nov, 1!J5B

Mas a nossa·crença na paz do
túmulo leva-nos maia longe as

orações.
Parentes e amigos dos mortos

(Continuação na 2.· página)

MOEDA
'. Em Janeiro deste ano o volume de
moeda em circulação era de 11.423.000

. contes, tendo desoído em Junho para
11.217.000 contos, menos portanto
206.000 centos. Os depósitos nos

Bancos subiram de 36.179.000 contos

em Janeiro para 36.470.000 contos

em Junho. Há dez anos. isto é. em

1949. a moeda em circulação em Ju­
nho. não ia além de 7.877,000 contos
e os depósitos totalizavam 20,171 ,OOÓ
de contos.

Com�moruçõ�s .

'do 150.0 aniversário

da Vila d'e Olhão
A Câmara Municipal de Olhão,

. cuja presidente possivelmente se

deslocará a Lisboa para pre­
sidir às c o m e m o r a ç õ e s do
150.° aniversário da elevação da­
quela progressiva Iocalídade al­
garvia

à

categoria de vila, pro­
movidas por um grupo de olha-.
nenses residentes em Lisboa.
Do programa elaborado, além'

de um almoço de confraterniza­
ção olhanense que terá Iugat nos
salões da Casa do Algarve em

Lisboa, no dia 16 de Novembro
corrente, fazem também parte

d��o�X��!Ç���::e�o�oaf��n�:
mento no mesmo dia, e uma ses­

são solene, esta no dia 15, à noi-

(Continuação na 3.· página)

Louletano Despol·tos (lube
Comunicado

tri impresa '1todoviaria
Concrie 50"/o de desconto
aos estudantes que utili­
zem as suas camionetas

No seu número de 26 de Outu­

bro, publicou o nosso colega No­

tícias do Algarve; de Vila Real
de Santo António, a seguinte lo­
cal:

«Numa atitude digna de elo­

gios e que vem.aumentar a fre­

quência de alunos na Escola Té­
cnica e .no ensino secundário,
acaba a Empresa Rodovíãría. de
instituir uns passes de camiona­

gem, com o desconto de 50% pa­
ra todos os estudantes que fre­

quentem estabelecimentos de en­

sino nesta vila».

Apesar de a Empresa de Via­

ção Algarve não ter em Loulé
nenhuma empresa concorrente às
suas carreiras, não poderia tam­
bém conceder facilidades aos nu­
merosos estudantes que utilizam
as suas camionetas tanto para
f'requentar Q .Líceu de Faro co­

mo a Escola Técnica de Loulé?

de saudod.e
Faz anos que morreu o Poeta

António Aleixo. Aquí vão quatro
pálavras de amizade ao Poéta e

ao amigo, sem pretensões apolo­
géticas mas com a sinceridade e

a, síngelesa da verdadeira home­
nagem, - quatro pæiavras a dis­
sipar um pouco a neblina sutil
que Ç> tempo, inexorável, vai es-

. pargindo sobre a memória de um

homem que, como poucos; sofreu
a doença e a miséria, e, ante o

qual não há possibilidade de se

avaliar a medida em que .a sua

(Continuação na 2.' página)

A Direcção do Louletano Desportos Clube dese­
jando trilhar um caminho que se coadune com a me­

lhor ética do Desporto, comunica aos Ex.mus Sócios.
que está habilitada a criar cursos de ginástica. para
adultos e crianças, pois conta com o concurso de pro­
fessor competente, diplomado pelo Instituto Nacional
de Educação Física.

As crianças podem começar a praticar ginástica
a partir dos 4 anos e o 'curso interesso, por igual. a

indivíduos do sexo masculina e feminino.
Para que a Direcção possa reunir os elementos .

necessários para ajuizar da conveniência em criar a

secção de ginástica, pede-se a todos os sócios, aos quais
o assunto interesse, o favor de comparecer na Sede
do Clube, em qualquer dos dias próximos. entre as
21 e 22 horas, onde um Director se encontrará para
atender e elucidar todos quantos ali se dirijam para
tratar do assunto.

.

A DIRECÇÃO

(asas em ruines
na Rua. Vice-Almirante

.

Candido do� Reis e Rua
do Arco do Pinto

Há bastantes anos que se en­
centram em verdadeira ruina
umas casas que dão para as duas
ruas acima referidas.
Do lado da Rua Cândido dos

Reis e em frente da Secção de
Finanças e do II'ribunal, dos lo­
cais principais da vila, confran­
ge ver o estado de ruina e aban­
dono em que se encontra' a em­

pena de um prédio que há muito

(Continuação na �.' página)



2 A y,o Z D'E LOULÉ

Loulé é, no Algarve, dos con­

celhos de mais rico artesanato.
Tem até uma indústria típica,

única no Pais e de que; em boa,
hora, se está, tirando algum pro­
veito com a exportação, que é a

d?, abra de palma.
Uma índúatría de artesanato

que se cultiva em trabalho do­
méstico que as mulheres vêm,
ao Sábado, entregar aos nego­
ciantes do ramo e na. qual se em- ,

pregam milhares de artesãos, de­
via merecer cuidados da parte
.das entidades oficiai.s.

Assim e para estimular mais
esses artistas domésticos, deve­
ria a municipalidade entender-se
com a Direcção do Ensino Técni- "

co, no sentido de na. Escola Co-
, mercial e Industrial de Loulé, se

criar na aula dos trabalhos ma­

nuais, uma especialização do tra­
balho na empreita e na rede de
palma,
Ensinando mais aperfeiçoados

processos 'de urdição, melhor
combinação de desenhos e-côres,
.podería, em futuro próximo, com
¿ conselho e a sugestão de alu-

nos saídos da escola, atingir-se
neste artesanato um grau de es­

pecialização que fosse não só a

sua supremacía em relação a ou­

tros paizes que estão a melho­
rar as suas produções. Como até
possivelmente uma futura razão
de sobrevivência desta humilde
mas volumosa produção perante
o adiantamento e a perfeição que
já se. encontra na .Espanha e na

,

Itália op-de a mesma' arte é cul­
tivada já, em regime Indústrtal.
Outra actividade artesanal do

concelho que poderia merecer

uma valiosa ajuda e resarcir-se,
mercê de uma produção mais
aperfeiçoada da, insignificância
em que se debate seria a das ca­
deiras de tabúa, que, cultivada
a esmo e no sentido do mais ba-

-,

rato como vive, não pode pro­
gredir.
Orientada porém num sentido

mais artístico, e característico
poderia criar um tipo regional
como têm os alentejanos nas ce­

lebres cadeiras rústicas pintadas.

Reporter X

PLANO D.E ACTIVIDADES

, ELli:CTRICIDADE

(Oontinuação do número anterior)

ESCOLA Tli:CNICA

.Dando seguímento ao que foi

planeado para resolução do pro­
blema de electrificação do con­

.celho, têm decorrido com apre­
'ciável regularidade, os trabalhos
da ,primeira fase da obra, que,
compreendia a construção da
subestação de Loulé, as linhas
Loulé - Salir - Alte 'e para Bolt­
queime e Poço de' Boliqueime,
',com os respectívos postos de
transformação, esperando - se

que os mesmos fiquem concluí­
dos até final da gerência que es�
tá decorrendo.
Quanto à segunda fase destes

trabalhos, que incluem a elec­
trificação das povoações de Tôr,
Goncínha, Areeiro, Almancíl, e

, Vale d'li:guas executar-se-à,' cer­
tamente, durante a próxima ge­
l'ência, pois apenas s_e espera a

con!'!éssão da comparticipação do
Estaqo, para que a empreitada
dos referidos trabalhos seja PO,S"
ta a concurso.

'

A ILUMINAÇÃO 'PÚBLICA

Por razões alheias à vontade
unâninie da Câmara; não foi pos_'
sivel dar cumprimento ao que,
dentro deste capítulo, se havia

planeado realizar.
Nestas condições, considera-se

uma das primeiras obras a ini­
ciar, na: gerência a que este Pla­
no respeita, a iluminação da
Avenida José cla Costa Mealha,
justa aspiração de todes os mu­

nicípes por se tratar da mais be­
la artéria desta vila.

ESGOTOS

Continua a ser estudado', na

Direcção dos Serviços de Salu­
bri,dade, o ante-plano da rede de

esgotos de Quarteira, esperando-
'

-se o seu parecer para se proce­
Ger à elaboração, do projecto de­

finitivo, sem o ,qual ,não poderá
prever-se a data em que esta
obra terá' início. _..

ESCOLAS PRIMiRIA$
Encontram-se em construção,

dentró do previsto no Plan,O dos

Centenários, 3 edifícios escola­
res, respectivamente, em' Que­
rença (séde da freguesia), Patã
(freguesia de Boliqueime) e Azi­
nhal (freguesia de Alte). Duran­
te a própria gerência serão edi­
ficados mais 5, nos seguintes
lugares: - Mesquita (freguesia
de, Querença.), Poço Novo (fre­
,guesia de S. Clemente), Esteval
do Mouros e Monte,da Charneca
(freguesia'de Alte) e Fonte San-'
ta (freguesia de Almancil)�
Simultâneamente, deligenciar­

-se-á adquirir o terreno necessá­
rio à construção. de um edifício
de 8 salas na fregúesia de S. Se­
bastião, cuja previsão se inclue
no citado Plano dos Centenários
c poderá ser um facto no 'próxi­
mo ano,

XXXXXXXXXXXXX�K�XXXXXXX

Declaração
'José l'lartin·s, residen-,

te no Canada, declara
para os de\?idos efeitos,
.que a pôrtir desta data
não se responsabliza de
di\Jidas contrl:\idas por
sua mulher l'lélria fran­
ciSCél Pires, residente em

Pena - Salir. ,

Taylor Flats 21/10/58

Conforme o que estava previs­
to, entrou em runcíonarnento a

Escola Industrial e Comercial de

Loulé, instalada' provísõríamente
na antiga Escola Conde Ferrei­
ra, sita na Praça. da República,
desta vila. '

Dado que ,estas instalações
provisórias não poderão manter­
-se por muito tempo, por não,
comportarern a população esco­

lar do concelho,' será uma das
preocupações predominantes no

decorrer da próxima gerência" a '

aquisição do terreno Indíspensá­
vel à construção do edifício des­
tinado a esta Escola. A área jul­
gada, superiormente, necessária
para esse fim, é de vinte mil
metros quadrados. A sua 'locali-,
zação já prevista no ante-plano
de 'urbanização de Loulé -e, co�

I

mo se conta com a sua aprova­
ção. ainda no' �q em curao" pro­
ceder-se-á seguidamente, à ela­
boração do plano parcelar da'

l'espectiva zona para que, depois
disso se ,iniciem as negociações
respectivas com' vista, à aquisi­
<.;ão do terreno preGiso.

(CONTINUA.)
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1nteressc da Lavoura
,Em". representação da Federação
dos Grémios de Lavoura do Al­

garve a que' preside, esteve em

LisbQa tomando parte' na reu­

nião ,do Conselho Superior de

Agricultura e no conselho, da
Corporação' da Lavoura, e nos- ,

so director.
- Para representar a lavoura

(secção de Frutos e Produtos
•

Hortícolas) na Câmara Corpora­
tiva, foi eleito, pelo conselho da
respectiva Corporação" procura­
dor àquela: alta assembleia, o

1:0SS0 prezado' amigo ·sr. 'João
Valladares, 'd'Aragão e Moura
que à lavoura algarvia já vinha
dando o melhor do seu esforço,'
quer como secretário geral da
Federação, quer como membro
das comissões para fixação do

preço 'das grainhas de alfarroba,
quer como membro do Conselho
do AlcooL

«>--«�--«)--«)--«)--«>--<>

(I'¡oncas e belezas
, ,

de PORTUGAL
Partiu há dias de Aeroporto. de'

Lisboa, cem destino a Nova Ierque,
em compaóhia de sua filha, a D'. Au­
rera Silvans de Meura vencedora de
cene,urse fetográfice «Crianças e

Belezas de Pertugal».
Apresentaram cumprimentos de des­

pedida representantes da Kodak Por-,
tuguesa que organize'u e concurso,
na ausência de sr, Dr, Tavares de
Almeida, presidente'de Júri. 'um dere­
g"do'do SNI. e também funCienárlos
superiores da TWA.
Naturalmente emocienada cem uma

viagem ao outro. lado. do Atlântico.,
disse:
Estou satisfeitíssima com este pré­

mio. Vai ser uma viagem maravilho­

sa, que só uma erganização mundial
cerne a Kodak poderia propercionar.

Ginginha e Eduardino
d�s Portas 'de St. Antão
As melhores bebidas do País
Vende por atacado e a retalho'

M. Brito da Mana
Telefone 18 LOULÊ

ligações
à Estação

do Caminho de, Ferro

Um Sel'vico
,

de ambulâncias
Dia d e Finados'

(Oontinuação da i» página)

vão nesse dia levar-lhes os seus
cânticos que são longos gemidos,
p soluços os seus hinos em pie­
dosa romaria levar-lhes flores e
rezas pelo descanso eterno des­
rezar/ pelo ,descanso eterno des­
finados, de longe da' antiguida-
,de, E entre nós desenvolveu:se,
observando-se, cada ano qua pas­
sa" a multidão que, neste dia so­

lene, se, encaminha em manifes-,
tações culturais para os cemité-
',rios, a f'Iortrem as campas dos
sell's, mortos qúerídos, esses ce-'
mítérros, jardins de nós todos,
regados pelas lágrimas dos que
lá vão depor as, fleres," e 'de joe­
lhos junto das sarcófagas, bal­
buciam as suas rezas em pro­
fundo, silêncio, despertado' de
quando em quando pelos soluços
de quem lá vai. \

.Imperturbáveís na sua algida
jazida, os mortos, se algum mís­
,tério ultrasentímental acoitam,
.devem sentir-se bem nesse mo­
.rnento de triunfo. irrisado de luz,
em que' o ódio se converte numa

plangente melodia de cantigas e
El inveja num jardim florido.
Não há aí, nesse quadro de

terra sagrada, haste caída, que
não se 'vivifique ao calor da vos­
sa mesma seiva; e isto, como nu-'
nia transição desoladora do ou­
tono para o inverno, se deixou
sentir, se deixou de pulsar, não
deixou no isolamento a vasta
amplidão da nossa mente, que
abriga e vai em piedosa romagem
aos cavais de femérias lápides
comemorativas dos que passa­
ram por esta' via dolorosa, co­

mo um sonho bom, deslizando
junto dos cavais o seu pranto
amargo, casado o murmúrio, da
prece com o brando ciciar da
aragem, por entre a romaria
dos ciprestes esguios.

, Aí,' nessas campas sagradas,
os cemitérios, a riqueza, a ambi­
ção e o egoismo, abatem o seu

orgulho e vêm unificar-se no

amplexo da igualdade.
Neste dia de profunda medi­

tação e lágrimas os revoos lúgu­
bres dos sinos dos campanários
repercutem-ss nas nossas almas :

em, notas femérias, e 'enquanto
uns desfolham os lírios brancos
da crença, outros derramam lá­
grimas na cripta negra -dos ca­

vais e em preces er�1iidas ao

Ceu pedem à Morte a lição da
vida.

'

E o sentimento que irrompe
das nossas almas atribuladas,
vai nesse dia de cultb e lágri­
mas, numa espiritualização ben­
dita; fora, das vanglorias terre­
nas, incorporar-se na via sacra

de lágrimas" hasteando ,o pendão
da, Dôr, fazer � peregrinação
sentida aos túmulos, chorando e

fiorindo-os com as flores da sau­

dade, pedindo. mais sentida e

fervorosamente que nos outros
dias, o descanso eterno para os

que nos foram queridos e para
os outros que não tiveram quem
deles se lembrasse neste dia
uma hora, ao "menos, em que o
silêncio se transrorma numa
voz profunda, que passa, e que
dentro .de nós ecôa como um la-
mento, que não se cálao

'

.Romagenl sentida a do dia de
hoje, a 'do cortejo de denegridos
c�epes, tão negros como a escu­
rídão dos túmulos que escondem
os m�rt,os querídos, em que o

murm�no se casa com o 'fervor
da prece no brando ciciar 'da
aragem, por entre a romaria dos
ciprestes tristes, ali se deslisa o
pránto amargo, nesse grande de­
pósito da morte, a terra sagrada
o cemitério, sobre que tremelu�
zem os círios da sempiterna luz.
Que de lembranças então e re­

cordações: felizes, em satântco
conjunto, a povoarem como uma,

visão ou um livro. tetétrico, a

memória dos que ainda se 'vão
arrastando. e pensando no sonho
desta existência inútil.
E que extensas, págínas dou­

radas apresenta este livro des­
cerrado no recôndito' de ca.da al­
ma! Mas os HOSSOS 'corações
oprimidos neste inefável gasa,
porque vai até' onde pode ir na

ânsia de um socorro frívolo, que
e o melhor anodino para o pe-
sar infindo. I
Como' seria para' desejar que

este jubileu das almas', se não se

limitasse apenas a um efémero
parentesís, aberto na mortífíca­
ção da Dôr, e, em que se harmo­
nisa com o nosso temperamento
e com o nosso sentímento rio
culto votado aos mortos que vem

de longe e os altares recebendo
os crentes que ,se rajam de bru­
ços ao supedâneo da Cruz e o

,pranto de todos perante o chão
sagrado ,que resguarda o envõ­
lacro dos que n03 foram queri-
'dos.

'

Hoje, que o dobre dos sinos

das torres das Igrejas enche de
revoos gemedores o espaço, CDn-

, vídando-nos à meditação, e a re­

zar, vamos todos, novos 'e velhos,
rtcos e pobres com os corações
enlutados" pela morte, visitar os

nossos parentes, os nossos ami­
gos e aqueles que não têm nin­
guém, acender-lhe a lâmpada da
saudade com as .lágrímas crista­
lizadas num poema de Dôr.
E sobre todo este panorama,

u consolidar urna amalgama
varia.da, a saudade, a tristeza e

as lágrimas' põem um tom mais

ou ménos característico, mais ou

mepos melancólico no vasto ce­

nário dos leitos mortuárias.
Oremos pelas mortos, mas ore­

mos especialmente no mês con­

sagrado .à sua memória.

Augusto O: Bolotinha

--oo--oo--oo�OO--oO--oQ--Oo--

'Vila de Olhão
(Oo?l>tinuação da l." página)

te, igualmente naquela institui­

ção regionalista.
À comissão ,organizadora das

comemorações é constituida pe­
los 01hanenses Dr. fi D. ,Maria
Odete Leonardo da Fonseca, An­
tero Nobre, Dr. José Gomes Bar­

bosa, Dr. J. Fernandes Mascare­

nhas, Arnaldo Martins de Brito

p António Justiniano Macara. E

pede-nos, por desconhecer as

direcções da maioria dos milha­
res de naturais do concelho de

Qlhão residentes na capital e ar�
r.edores, que mais umavez aq1;l1
que peçamos a quantos tenham
interesse em tomar parte nas co­

mE'morações e comparticipar no

almoço regiopalista, que lhes en­

viem os seus endereços, num

simples postal, para a Casa do

Algarve, afim de lhes darem co­

nhecimento de mais pormenores
do programa elaborado.

x�x�x--x--x--x--x-x-x

QUARIHRA
VENDE-SE terreno para

construçãq, em rua paralela à

Avenida Marginal.
.

,_ Barraca-Bar ISIDORO,
com todo o mobiliário e di­
reito, à sua ex'ploração, vende-
-se ou arrenda-se. ,

Tratar corp. Isidoro Martins
dos Santos - QUARTEIRA
- Telef. 19.

Tresp,ass'a-s�
Umél déls melhores ca­

sas para comércio junto
ô pra,iél, em Quartei�a.
T r él t él r com ['\bnuel

de SOUSél l1nselmo, em

Quarteirél, ou nestél re­

délcçêlo. ,

(Oontinuação da t» página)

tem acontecido em todas as car­

reiras,' para qualquer ponto que •

se estabeleçam. Esta' coricessão •

seria do mais seguro êxito.',
li: certo' que as empresas se

constituem para bem servir os

seus interesses, corno é natural
e humano, mas não ficaria mal
que servissem também Os inte­
resses do público que lhes paga­
ria em símpatía, satisfação e'
proventos, tão importante 'e ne-

_. cessãrío melhoramento,
O desenvolvimento que tais

carreiras trariam, 'ligando a víla
de duas em duas horas com, todo
o Algarve e a determinadas ho­
ras com todo o País, seria íncal­
culável, e o benefício para a ter­
ra, para as pessoas que a procu­
ram para seus negócios, seus in­
teresses ou curiosidade turística,
fic�ria altamente assegurado, e,
outrotanto para a empresa qué
tornar a exploração dessas car-:
reíras.

O Mundo caminha a passos
agigantados e as pessoas e as

localidades que querem viver e

progredir, .não podem ficar está­
ticas à espera. de ver .passar o

tempo. Teem que ir ao ericantra '

do progresso e das suas múlti­
plas manifestações. Loulé está
nesse caso. Tem necessidade de
se não confinar na situação de
um cemitério cem luzes, tem que
'procurar acertar o passo com -o.

progresso se quer viver e evoluir,
se não quera deixar-se ficar, pa­
ra trás como terra falhada e de-
crépita.'

'

Chamamos ldaqui a atenção
das entidades competentes para
o assunto.
A Direcção Geral dos Servi­

ços de Viação certamente pres­
,tará devida atenção a qualquer
diligência no sentido que', apon-
tamos.

' "

,

Ela, como' orientadora e coor­
denadora superior .rde todos os

transportes, verá .com especial
interesse este problema, pois
atenderá comulativamente aos

interesses dos Caminhos de Fer­
ro, das empresas rodovíærías que'
tornarem a concessão e dO,l:HlblV­
eo que iria benerícíar e que, co-'
mo matéria prima- destas indus­
trias, deve ser atendido e consi­
derado nos seus legitimas 'e reais
ínteressés.
Prosseguiremos no, nosso pro­

pósito até cqnseguirmos as liga­
ções a todos os comboios,' como
aliás teem outras localidades do
nosso País, em identicas c6ndi­
ções de dificuldade de acesso aos

caminhos de ferro, e tão bons e

compensadores resultados terri,
dado a todos: - público e em-

presas,
UM LOULETANO

x-x-x-x-x-x-x-x-x

,Gorimbos?
Confie as suas encomen­

das à ,Gráfica Louletana.

. Perfeição, Economia, lon­

g� duração.

(Oontinuação da i» página)

Assim sairá de manhã
de Lisboa urna aute-ambu­
Iâncía , com todo o serviço
não só da capital como do
Norte, Trás � os - Montes,
Oeste, Leste e Beira-Baixa.
O veiculo chegará a Loulé ,

pouco depois das 13 horas,
onde o aguardarão as au'

to-ambulâncias que saíram
por volta das 11 horas, de
Vila Real de Santo Antõ­
nia e de : Lagos e que: no

seu percurso até Loulé fo­
ram' deixando correio e re­

colhendo serviço. Em Lou­
lé as duas ambulâncias re­

colhem o correio que irão

,distribúi�do, aq longo do
percurso chegando ab ter­
mo da viagem (Vila Real
de Santo, António e Lagos) :'
por-volta .das 17 horas, a

tempo de se fazer a distri­
buição da correspo ndêncía.
Por sua vez a ambulância
que veni de Lisboa. depois
de entrega' e recolha de
malas em Loulé segue pa­
ra Faro, ,onde' chegará an­
tes das 14 horas e de onde
partirá pouco depois" che­
gando a Lisboa, por volta
das 21 e 3{), a tempo de

apanhar todos os corn­
bóias-correios para .o res­

to do País.
'Para se fazer ideia da

vantagem deste serviço da-
I

mos um exernplo : uma,

carra- metida no correio em

Vila Real de Santo Antó­
nio atê, um pouco antes
das 11 horas é recebida rio
dia seguinte no outro ex­

tremo de Portugal, em Va�

lença- do Minho, Actual­
mente-são precisos quase
três dias para, a mesma

carta fazer esse pcrcursó.
O Algarve está conven­

cido que este plano mere­

c_:erá o apoio do sr. correio�
\ -mor e que, no dia 1.0 de
Janeiro toaos poderemos
festejar a c'hegada da pri­
meira ambulância.

¡
.

-:-:-:----=-:-:-':-:-:-:-

(Oontinuação da 1.·' página)
,

,
,

foi demolid0 por aI'dem da Câ­
mara ,Municipal por ameaçar
ruína e afectar por isso a segu-
rança públipa '

,

Do lado da Rua do Pinto' e do :

mesmo proprfe�ário, já caiu, a
parede de um prédio, que só por
sorte não colheu uma mulher

que pór ali passava com llma
criança.
Há tempo fizemo-nos' éco das

reclamações pas pessoas que ali
vivem e por ali trans�tain, mas

,

ainda ali se encontram, na Tua

as pedras da derrocada, à espe­
ra que uma derrocada se dê do
resto.
Não sabemos' qué previlégio_

gozam os proprietários destas

rUlnas mas o que é certo é que
em q�alquer outra terra já t�­
riam sido intimados a demolIr
tudo o que ainda constituiu pe­

rigo para o público e atentado à
estética da vila. Se não quer,em
construir por espírito de obsti­
nação que vendam a quem qui­
Izer ou entrem em contacto com

el. Câmara, para uma_expropria-
,

ção amigável.

-

VENDE-SE terreno para
,c,onstrução, na estrada de
Q u e r en ç a. próximo do
Centro de Saúde (juntd ao

prédio do sr. Inácio Coe-
lho �artins ... '.

'

,

Recebem'se propostas na
Alfaiataria Pintassitgo. até
ao di? 20 do corrente mês,
reservando-se. porém,,o di­
reito de não transaccionar
se as propostas apresenta-
das não convierem. '

- Será de importância
�II' II "r �, 11111

para ,a sua
'.

economIa
I '

fazer as suas compras
no

centro de comérCiO UITAL
Praça da República

LOULÉ

•• D[I••�A
comprar máquinas indus­
triais e agrícolas) visitei o
Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

'p"'� IT'd'·re ',IO'
VENDE � SE um, prédio�

com chave ná mão, de cons­

trução recente, corp 7' divi'
sões. horta com 'grande varie­
dade, de árvores de fruto,
água em abundância tir�da a

motor e dependências agric'o­
las. Na Campina de Cima.
próximo da CEAL.

" Tratar com Agos_l:inho Ber­
nardo - L O U L E .

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

,

PREFIRA A

Gráfico, eouletana
Telefone' 216 LOUL:e

,
,

O PN � U que maiS

barato lhe sai por Km.
é o da

Agente em LOULÉ
Manue') de Sousa Pedro
Largo ,Dr. Bernardo Lopes

VENDE - SE um camlao

«Fordson-Tammes», em bom
estado, de 5.500 quilos de

carga.
Tratar com Augusto Simão

Rodrig'ues-Telef. 8-Alman-
ciI.

'

"y E N D E' S E
fio Tondo da Rua dél Carreira e 'paralelo ô

F\ \Jenida José da Costa l'lealha, 'Vende- se- um blo­
co composto de casas de'hô'bitélÇÕO, um armazem
com área coberta de 500 m2, am amplo quintalão
e uma bem localizada área para construção, com
cerca de 5.000 m2

Nesta redacção se inlorma.



'A V O Z LOUL:Ê
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,VEM A L'OULÉ 1
PERGUNTE A

Pensão lO,AQUINITA
(e", frente ,do Tribunal)

Rua Vice'--Almirante Cânclido, dos R�is. ,9 a ,13

Magnífica pelo seu ambiente agradável
e onde poderá saborear os mais

requintados e voriodos menus.

BONS QUARTOS E CASAS DE BANHO

(Lugar privativo para recolha de automóveis)
/

Telefone 13 _;_ L O·U L E'

(Oontinuação da 4." página)

mo mês, pelas 21,30 horas, 'na
sede da colectividade, em cola­

boração com' a Delegação do �l­
garve para as Come!R0raçoes
Henriquinas, uma sessao come-

I

moratíva do aniversário da mor­

t", do Infante D. Henrique, em

Sagres, com exposição fotográfi­
ca de aspectos locais e palestras
sobre Sagres e S. Vicente na.épo­
'('a árabe, no período dos Desco­

brimentos e no futuro, respecti-
'

vamente, pelos escritores Dr. J.

D. Garcia Domingues, Dr. Alber­
to Iria e António Rosado;
f) registar reconhecidamente

os aplausos manifestados pela
Academia das Ciências, na sua

última sessão plenária, à ínícía­

tiva, tomada pela Casa do Al­

garve, de mandar colocar uma

lápida, no pequeno cemítérto de

Ferragudo, sobre a sepultura
abandonada do grande escritor
c diplomata algarvio, dr. Joa-

'

quim José Coelho de Carvalho,
que foi, presídente da referida
Academia e reitor da Universi­
dade de Coimbra;
g) marcar para o mês de, De­

zembro próximo, 'em data a

anunciar oportunamente, o des­
cerramento de tal lápida, e man­

ter aberta, na sede dá Casa do

Algarve, a inscrição de contri­
butos a favor da mesma;
h) agradecer os valiosos dona­

tivos com, que acabam de inscre­
ver-se para a criação de urn Jar­
dim Escola João de Deus, em

Faro, os srs. A. Libânio Correia,
João Luís Fernandes Júnior, Dr.
José Martins Caiado, dr. Maurí­
cio Monteiro e il Liga Portugue­
sa, da Profilaxia Social, do Por­
te e para a construção da sede
pata a Casa do Povo da Concei­
ção de Faro, entre muitos outros

,

os srs. João Manuel Viegas, Joa­
quim' Bernardo Soares, Major
Mateus Moreno, Dr. Francisco de
Ascensão, Mendonça, Francisco,
do Carmo Norte, 'Joaquim de
Sousa Tomé, José Cadeiras, José
'Martins Moreno, José Elias Mo­
reno, Virgílio do Carmo Norte,
J. B. Alqueírínho, J. B. Victori­
no, José, Rodrigues César, José
de Sousa Aleixo, Armando Car­
doso e Hermínio Cristina;
1) saudar, a Imprensa e a Rá­

dio, pela prestimosa colaboração
qu� sempre têm dispensado. ,à di­
vulgação das ,actividades da Ca­
sa do Algarve e ao estimulo de
todas as iniciativas lançadas, pe­
l,: a�emiação em prol da valo­
rlzaçao da Província.

Habilite-se a este S E� SA C ION A L concurso comprCindo estes vinhos na sua mercearia

Quahtó poloVltos
de sou do de

D E'

NOVOS ASSINANTES

(Continuação da i» página)

, sensibilidade de Poeta exacer­

bou as círcunstâncías formidá­
"eis que a falta de saúde e a im­

possibilidade de angariar- susten­
to para a família lhe acarretou
à sua casa sem luz, sem confor­

tu e sem um minimo de, condi­

'ções que lhe permitisse pensar
'em evitar o contágio dos seus.

Penso agora como o vi entre'
o receio da última hemoptise e

do ültímo tostão e pasmo em co­

mo-lhe era possível ainda a von-
.

tade de rimar, �, essa vontade

que não era mais que um escape
da sua alma torturada a destilar
c enorme ressentimento pelos
homens e pelas -ínstituíções que
não lhe permitiram outra alter­
nativa a não ser o possível, quási
real 'e in�aUvel contágio dos fi­
Ihos-. Pense agora em corno
lhe era possível, cinco ou seis
dias antes da sua morte.. pedire
-me que lhe 'fosse escrever o res­

te> do «Auto do Ti Jaquim» que
ficou incompleto e que ele pen­
sava dítar-me. Penso e pasmo e

não esquecerei, jamais a força
que .movía ainda como a tentar

gritar um ultimo' protesto,­
um ultimo pedido de proteção,
nanja que a êle mas para outros

que êle sabía que existiam.
,.. E dispenso-me do mais, -

o mais já
I

conhecido, pouco, mail
já conhecido das suas obras. ElaS
valem por si sem necessidade de
mais comentários. Elas valem o

homem, o Poeta, se bem que
pouco nos diga da sua agonia de
tantos anos e que tanto tocou ,

esta amizade velha e sempre re­

novada.
Resta-me aqui lastimar o con­

juntó de circunstâncias que es­

tão impedindo a reedítação con­

junta das suas obras, que, além
d,p necessária como divulgação,
seria o esteio possível à esposa
,do Poeta e justa homenagem à(sua memória.

Loulé, Novembro de 1958

Fernando Laginha

•

rOontim,¡.açào da. 1.. página,'
Deram-nos o prazer da assi­

nar o nosso jornal, facto que re­

gistamos com muita satisfação,'
pelo que isso representa de sim­

patia para com «A Voz de Lou­
lé», mais os Ex.mo, ,Sen�'lOres:
Carlos Martins Gomes, João da

Cruz Gomes, Manuel Sequeira
Cabrita e Manuel Guerreiro Iná­
cio residentes/ eljl .Loulé ; José
Guerreiro Rocheta; Quarteira;
José João dos Reis Vieira, Al­

bufeira; Celestino dos Santos,
Boliqueime:; Manuel Guerreiro
Costa, Carvalhal - Loulé; Abí­
Ito José Rodrigues, Augusto Cos­
ta Gonçalves, Mendonça José e

Máxlrní Manuel, França; Dr. An¡:.
tónic Luís Veiga, Santarém;
António Pedro Guerreiro, ,Lou-,
renço Marques; António :Jjlusé­
bio Francisco, Sacavém; D. OU­
via Guerreiro Martins, Messines;
Dr. José Apolónia Laginha, Dr.'
Fernando Apolónia Laginha, Pe­
dro Lino da Graça Iria, D. Fran­
cisca Rosa Guerreiro, Carlos Pe­
dro Guerreiro Cinfuentes, Dr.
João Maria Barros Santos e Fer-
.riandínn Martins Lisboa; Antõ-

• nia Pilar Gonçalves, Almancil;
Rui Romero Monteiro, Angola;
D, Maria Júlia Lopes, João Ma­
nuel dos Santos Gomes, António'
Caetano e José dos Santos Coe­

nio, Loulé; José, Isidoro Viegas,
José Rodrigues e Manuel Aleixo,
Sali?',' Manuel, da Conceição e

Manuel Inácio Rendas, /;Juelima-
,ne; Eurico Soutto Mayor, Tavi­

m; Eng. Joaquim Martins Bel­

chior, Faro; e Daniel de Sousa

Domingos, Lisboa.
.

A todos, os
'

nossos sinceros

agradecímentns.

V E N D E-S E urna mota

NORTON 50 H. P., em bom
,estado.
Tratar com José Luís dos

Ramos - LOULÉ.

parigas) com a cozinha e ves­

tiário e separá-las e tem capaci­
dade para servir, simultânea­
mente, 200 refeições.
o mobiliário foi oferecido pe­

lo Estado mas tudo o mais é
muito pouco o que a Cantina
possui. O que transitou das ve"

lhas para as novas instalações
prova bem com que dificuldades
os. seus dirigentes têm lutado,
para a manter em funcionamen­
to. A -falta de verba não permite
embelezar as salas nem apetre­
char melhor a cozinha com os

utensílios necessários ao cabal
desempenho da sua missão.
A receita da 'cotização com

que 'generosos benfeitores têm
contribuído mensalmente e a

verba que a Câmara Oferece,
"mal chega (e muitas vezes não

.chega mesmo) para fornecer
\ diàriamente 80 sopas 'e pão a

outras tantas crianças necessita­
das e para quem essa será mui­
tas 'vezes a' única refeição quen­
te que' lhes conforta o estô-

mago.,
.

"

,

Pata uma população escolar
,

de 600 alunos (que frequentam
as 'escolas· da Vila) concorde­
mos 'que 80 crianças represen­
tam uma elevada percentagem
de beneficiados mesmo tomando
em consideração os que, por po­
derem, pagam' 1$00 pois resí­
.dem. em' sítios afastados demais

para se deslocarem a .almoçar a'

suas casas.

Estes fornecimentos, porém,
só poderão ser mantidos, se fi. po­
pulação de Loulé contríbutr com'
uma mais larga cotização ou com

ofertas em géneros alimentícios,
pois com as actuais receitas é
impossível a Cantina co.ntinuar
com a. obra de largo alcance ,so­

cial que está desenvolvendo.
Ê absolutamente necessário e

urgente que todas as pessoas que
o possam fazer (e tantas são as

que poderiam oferecer batatas,
lenha, feijã:o, grão, azeite ou

quaisquer outros géneros de sua

colheita) dispensam a esta obra
e seu mais desvelado carinho,
para \

que a Cantina, de Loulé,

possa prosseguir na sua huma-:
nítáría missão.
Não queremos terminar sem

enaltecer 'a acção desenvolvida
pelo Delegado Escolar de, Loulé, '

sr. Manuel José da Sil-va Guer­
reiro, cuja actívídade, espírito
de iniciativa e persistente dedi-.
cação à Cantina Escolar tem
tornado possível a merãtõría
obra já realizada. '6órdados

.

a maqmna
Uma pUblic,ação de g�ande'
Interesse feminino

- _o ••
__

o.o
__

farmários, dé serviro.
Durante esta' quinzena

estão de serviço permaneri­
te as seguintes farmácias;

Confiança 2 - 7 � 12
.

Pinheiro 3 - 8 13

Pinto .. 4 - 9 - 14

Madeira 5 -10 � 15

Santos. 6 -11 16

B.

vtQua,dras' ao acaso Uma publicação de grande in­

teresse feminino. Acaba de sair
o prrmeíro número da revista
mensal de BO�DADOS Ã MA­

QUINA, única no género no nos­

so Pais, e dotada de uma exce­

lente apresentação. Contém lin­

dos e variados desenhos, com

um' colorido encantador- e com a

vantagem de os mesmos pode­
rem ser executados à mão.
Aconselhamos a todas as do­

nas de, casa, bordadeiras e noi­

vas, esta' encantadora revista
com motivos originais. Estamos
em crer que a nova publicação
preenche cabalmente os intuitos

para que foi criada, motivo por
que para ela chamamos a aten­

cão das nossas leitoras. Esta re­

vista encontra-se à venda ,em, to­

das as -livrarias e tabacarias do

País, e para efeitos de' assinatu­
rE- queiram dirigir-se à AGÊN­
CIA DE PUBLICAÇÕES ELA,
LD." - Av. Almirante'Reis, 133,
2 o

- Lisboa - 1.

'Com sete letras se escreve

Palavra com tal beleza /
Saudade é alma do Povo

Seudede é �ó portuquese.

Primavera .e suavidade
Muíto Vé12:Ío é o VerãO!
O Outono é 'uma saudade

O Inverno. uma ilusão .

A vida é louca esperança
A saudade� uma ilusão!?

,

'Há sempre uma hora triste,
E outra de vibraçilO.

Y�a Serrana'

SENSACIONAL

3.0

de gratidão
(C()ntinuai;iin rlft l." página)

te sonhava com a sua profissão,
com os seus doentes para corres­

ponder à sua inquebrantável
vontade de ser útil à terra onde
viveu e ao povo.

Se o meio que o Dr. Lopes tri­
lhou fosse mais vasto, maior te­
ria sido o seu brilho, a sua ac-

ção de médico. ,

Nunca será demasiado lembrar
asua acção, tanto mais qua ain­
da Loulé não saldou, a grande
dívida que lhe deve, como temos
feito lembrar neste jornal, eri­

gíndo um monumento por subs­

.críção pública aberta no Conce­
lho. Dívida tão simples de satis­

fazer, tão devida o justo, e ainda
não saldada.
Quem há aí, em cuja alma se

não "avívem as saudades pelo Dr.

Lopes que a morte arrebatou. do
nosso convivio -dtárío? ! Quem?!
Todos sentem a saudade' por ele�
'" todos têm o dever de saldar já
a dívida de gratidão enquanto é

v ternpo, para que não se, diga que
0.3 lóuletanos esqueceram o seu

grande benfeitor.
Não nos parece difíci_! num

Concelho de, 'cerca de sessenta
mil habitantes realizar-se, ou

,melhor, .cumprtr-ss este dever
d.' gratidão, tendo esta terra,
como tem, pessoas dignas por
todos os dotes.

11< passado o" tempo suficiente

.para a Comissão encarregada
desta justa homenagem� acordar
de sono em que se mergulhou.
[Loulé, terra activa e laborio­

sa, não deixará de tornar, uma

resolução definitiva: erigir o

monumento em memória do
maior benemérito de todos os

tempos, que chegava a esquecer­
-se da sua própria familia para
socorrer o's que dele: precisa­
vam. Tudo sacríñcou, o seu des­
canso, o seu bem

, estar, e hoje
tão es'quecido!...

'

Qúem escreve estas linhas de
saudade orgulha-se de ter cum­

prido com � seu dever de arríígo
reconhecido, por tantos e tantos
favores dele recebido.
Voltaremos, ao assunto tantas

vezes quantas forem necassárías,

'Augusto C. Bolotinha

Mf��[� a M���M,
L" M I T f\ D f\

;

Âos E S T U D A N T E S
Para livros de estudo. dicioná­

rios, cadernos. quaisquer papéis

e todos os artíqos escolares

.

PREFIRA O

centro de ComérCiO VITAL
Praça da República

LO ULÉ

tro&af&os tipográficos
encomende-os D�'

çtá.'Úictl. ,/!�u{dana

Por escritura de vinte e

dois de Setembro último, la­
vrada a folhas cem do res­

pectivo livro de notas núme­
ro duzentos e vinte e cinco
do notário, abaixo assinado,
da' Secretaria Notarial de
.Loulé, D. Irene Urbano Ma­
rum cedeu a quota que tinha

naquela sociedade a'Fran­
cisco da Cruz Mendes, não
autorizando que o seu nome

continuasse a fazer parte da
firma, pelo que os únicos
sócios da sociedade, D. Ma ..

Imela da. Cruz Mendes e o

referido Francisco da Cruz
Mendes, substituirarn a fir­
ma acima pela de «MENDES

.

& MENDES,' LIMITADA»"
passando o artigo primeiro
do, pacto social a ter a se­

guinte redacção.
«Primeiro - 'A sociedade

adopta a firma «Mendes &
Mendes, Limitada», tem a

sua sede e estabelecimento
nesta vila de Loulé, na Ave­
nida Marçal Pacheco, núme­
ros doze, catorze e dezas­
seis» e pelos mesmos sócios
foi aditado ao pacto social
o seguinte artigo:
«Sexto - Os sócios só po­

derão ceder a sua quota aos

seus filhos, irmãos e sobri­
nhos, tendo preferência, pri­
meiro a sociedade e depois
Ob outros sócios».

,

Ê certificado que vai con­
forme.

Secretaria Notarial de
Loulé, vinte e sete de Outu­
bro de mil novecentos e Cin­
quenta e .oito.

O Notárto
Januário Severiano, D. dos Reis

COJVIPRA-SE
UMA CASA de habitação.
em Loulé, até 100 contos.·

Nesta redacção se informa.

Poupe dinheiro
8 Viaje com seguranea

r ,

usando no seu �utomóvel

Pneus M A B O R
A' venda no Stand do Agente

JOSe. de' Sousa Pedro
L O U L É

I, '

OJ ÃI"�j,,j 7't"/h"j
Está de parabéns a revista Os

Nossos Filhos pois ,completou
mais um aniversário.
Há· já 16 anos que. D. Maria

Lúcia Silva Rosa: lançou o 1.0 nú­
mero desta revista de cultura
para os Pais, que se ¡impôs, des­
dŒ logo, quer pelos conselhos mi­
nistrados quer pela excelente'

apresentação ·gráfica.
Os nossos cumprimentos.

1. ° Um televisor «Schaub» 843.
2.° Um frigorífico .Esfink» 14C1/L • '.

3.0 Uma máquina lavar roupa .Scharpf.
4,0 Uma máquina de costura «Kayser>
5.0 Um fogão a gás ·Kreft»
6.· Um rádio ·Siera» ••

7.0 Um secador de roupa ·Falda-»
8.0, Um aspirador «Electrostar ••.
9.0 Um encerador «Brillanb •

10.0 Um rádio «Schaub - Golf»
11'0 Uma bicicleta «Veleda». • .. •

12: Uma máquina de barbear -Lumiar»
13.0 Uma máquina de barbear ·Lumiar»
,11.0 Uma panela de pressão .Vaporex»
15.0 Uma panela de pressão «Vaporex»
16.0 Uma panela de pressão ·Vaporex�
17.0 Um relógio «Fortis» para Senhora
18.0 Um relógio -Portis» para Homem
19, a 21.' Máquinas barbear «Thorens»
22.0 Um relógio .Magnat» para Senhora
23:0 Uma torradeira eléctrica «¡UTa
24.0 Um'relógio ·Magnat» para Homem
25.0 Um radiador eléctrico «P. E.» •

26.0 a 1250 Bar com miniaturas <Aliança»

7.900$00
. 5'950$00
5.400$00
4.850$00
3.950$00
2.650$00
1.990$00
'1.990$00
1.750$00
1.495$00
1.250$00
600$00
600$00
550$00
550$(')0
550$0$
470$00
4(50$00

•

150$00
385$00
330$00
;32(.';'00
190$ú;}

i

das
, , �',

Caves AI.a,nça
1.0 SORTEIO - 29 Novembro 1958

,'.

� CO nc,u r,s O

Peça sempJe as senhas a que têm direito· os consumidores

dos VINHOS ALIANÇA"
Condições deste sensacional concurso:
As Caves Aliança devidamente autorisadas por Sua E�.a o Ministro do In-

"

terio.r (ofício de I de Maio de 1958.,Liv,' 27. Proe.o 16/31) organizam um Sen­
sa�!onal concurso entre os consumidores dos seus Espumantes. Vinhos de
Mesa. Aguardentes Velhas. Brandes e Licores Superfinos com o seguinteplano:

'

l.. Ao adquirir ql1alquer dos produtos das Caves Alionça':_e sem que
por virtude deste concurso aqueles sofram qualquer aumento de preço
- o consumidor receberá urna senha não numerada com um valor em

pontos proporcional ao valor do produto adquirido;
,

2.� Senhas no total de Cem Pontos devem ser trocadas por uma senha
,numerada que habilitará o concorrente aos sorteios do concurso;

Serão efectuadas até 31 de Dezembro eje 1959 três': sorteios parciais e

um grande Sorteio Final, a realizar nas seguintes datas:

1." SORTEIO 29 de Novembro de 1958
2.· SORTEIO �9 de Março de 1959
3.0 SORTEIO 27 de Setembro de 1959
SORTEIO FINAL 31 de Dezembro de 1959

It.. Os sorteios que este cóncurso terá de' realizar. serão efectuados sempre,
I

1em actos' públicos com a presença da autoridade e'ree.resentantes dos
concorrentes;

,

S.· Dez senhas não premiadas nos sorteios parciais podem ser trocadas por
uma senha numerada para o granl!le Sorteio ¡¡inal. '

6.° A troca das senhas pode ser feita em qualquer dos 'estabelecimentos
'revendedores dos Vinhos "Aliança- e nos' escritórios da Sede das
Caves Aliança. em Sangalhos. ou na sua Filial em Lisboa. Av. Infante
D. Henrique. 2." Circular -, Ca�o Ruivo;

Valor em pontos dos Vinbos das

eaves .s(lliançá
Garrafa de Espumante Natural,
Aguardente Velha, Brandy ou Licor
Superfino

.

l'
'

Garrafa de Vinho demesa demarca,
Vinho do Porto. Vermute e outros

produtos engarrafados .

Garrafa de Vinho « YPIRANG,A ))
•

«SANGALHOS)) ou

1

SO pontos

ESPUMANTES � VINHOS DE'MESA A G U A R D E N T E S VELHAS
I

Depositárioem Loulé SOCIEDA'DE DE MERCEARIAS DO SUL Telefone

1 Garrafão de vinho corrente 20 pont,os

109
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:
.

Em 1, as sr."' D. J'esuína Ro­
cha Mendonça e D. Ermelinda
dos Santos Palma, a menina Ma­
ria Gracíete Nascimento Mar­
tins e o sr. E,ng.o José Maria Tei-
xeira Farrajota Cavaco.

.

Em 2, a ménina Virgínia Ma­
ria Carrusca da Silva Loures.
Errt 3, os srs.' Trancredo Pe-·

reirá Carapeto Redol e António
·

da Silva Xabregas Santos, as
meninas Maria Helena Pereira

Carapeto Redol, Epitácia Maria
Adro Simão, Maria "lVlianuela
Guerreiro de Sousa, Zídia M. da

Conceição P. Coelho, / residente
ern Faro, é o menino José Ma­
nuel Guerreifo de Bousa, resi­
dente em S. Marcos da Serra.
Em 4, a sr." Dr." D. Modesta

Floripes Fernandes Gonçalves.
Em 6, a sr." D. Maria Ivette

Carrilho Rebelo, e o menino Má-
· rio Mendonça Horta.

Em 7, o menino Luís Manuel
Carapinha Santos Brito.
Em 8, o sr. TO_!l1ás .Rodrígues

Domingues e o menino António
Manuel Lourenço Angelina.
Em 9, as sr."' D. Maria _Eduar-

· da Sá Pereira Pinto, residente
em Lisboa, D. Isabel da Piedade
da Silva Clemente e a menina
Maria Eugénia" Sousa do Nasci-
mento.

.

.

Em 10, as sr."' D. Maria José
de Brito Cavaco e J). Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta

\
e . a_

menina Alberta María da Pieda­
de'Pinto Lopes, resídente em Lis­
boa;
Em 11 a 'menina Maria - da

Graça C: Rocheta.
.

Em 13, a sr." D. Maria Evan­

gelista Maltezinhó, as meninas
Ana Marla de Sousa Vairinhos,
residente em Lisboa, e. Dina Ma­
ria de Sousa Cachaço, e o meni­
no João Eduardo. Sintra Del­

gado.
Em 14, a sr.s D. Raquel Guer­

reiro Rua e o sr. José da Costa

Ouerreíro. )' .:

'

Em 15, a sr." D. Maria Catari­
na Pinto Medeiros Rocheta Cas­

síano, residente em Moçambique,
·

o sr. José Calçada daSilva e a

menina Rosélia Maria Guerreiro
Martins. '

,

Em 17, o menino João Pedro
Garrocho Duarte, . residente em

S. João do Estoril ..
,

lilm 19, a sr." D. Antonieta
Garcia Gónçalves, residente, em
Setúbal.

:PARTIDAS E CHEGADAS

- D e s 1 o c o u - s e e. Lisboa,
aonde foi preparar a Banda da
Brigada Naval para actuar no

serviço de procissão e. concerto
das festas de Nossa Senhora'dó'
Bom Sucesso, a realizar em Ca­
cilhas, o nosso prezado. amigo e

·

assinante sr. Virgílio' de Sousa
Viegas, estimado e hábil regente
da Bandá Filarmónica Artistas
de Minerva, que se fez acompa-

i nhar de sUa esposa.
.

- Tivemos o prazer de cum­

p:Í'imentar na nossa redacção o
·

¡sr. Daniel .de Sousa Domingos,
nosso conterrâneo e prezado as­

sinante em Lisboa, onde frequen­
ta' o Instituto Superior Técnico.

CasadoPovo
" ,

dã ConceiçãO. de Faro

'.

Está desenvolvendo entu­

siástica a c t i v ¡,.d a d e , sob a

orientação superio'r do ilustre

deleg'ado distrital do l. N.
T; P .• á Comissão Organiza-­
dora da Casa do Povo da
Conceição de Faro. que já
obteve a inscriçãp de donati,
vos e ofertas de materiais.

transportes e traba'lho. de 322
futuros sócios. para a constru­

ção da sede do novo Orga·
nismo. Ofereceram também os

seus serviços á referida Co­
missão. o sr. engenheiro Apo­
lóñia, de Faro; o distinto mé­
dic'o, também de Fáro, sr. dr.

'Joáquim de Brito da· Mana;
os srs. professor Honorato Ri­
cardo Ramos e José Martins

�oreno, e a)nda os srs. He�­
rlque Bernárdo Ramos e Ma�
rio da Encarnação. ensaiado­
res dirigentes do antigo grupo
folclórico e de' variedades de
Faro.

De visita. a seus tios, este­
ve em Loulé,' o nosso prezado as­

sinante e amigo sr. Dr .. Noéinio
Macias Marques; assistente da
Faculdade de Medicina de Lis­
boa.
.- Vindo de Serpa, regressou

há dias à terra natal, na com­

panhia de sua família, o nosso

prezado assinante e amigo sr.

António
. Calçada da Silva,. que

abriu nesta vila um estabeleci­
mento de fazendas.'

- Com destino à Argentina,
partiu há dias do Aeroporto' de
LIsboa, a nossa conterrânea sr."
D. Graziela Díonísío Bota Guer­
reiro, que fixou residência em

Buenos Aires com seu marido, o

nosso prezado assinante sr. Jo­
sé Guerreiro Martins.
:- Retirou há dias para Luan­

da, onde vai fixar residência, . o
.

nosso prezado assinante sr. An­
tónio Lisbóa Dias, que residia em

Boliqueime, donde é natural.
- Por via aérea, seguiu há

'dias para a Guiné o nosso pre­
zado amigo é assinante sr..Ar­

quítecto Eurico Pinto Lopes, fun­
cionário do Ministério do Ultra­
mar, que se deslocou aquela pro­
víncia a fim de fazer o estudo
para o projecto de um grande
hospital, uma escola técnica e

um liceu, a construir mi. cidade
de Bissáu.

- Acompanhada' de sua espo-_
sa, deslocou-se a Lisboa, em vi­
sita à «Feira 'Kodak», o nosso

prezado assínante . e amigo sr.

Luís Henrique de Sousa Clemen­
te, agente nesta vila daquela ime.
portante empresa.

CASAMENTOS

- Na Igreja Matriz desta vi­
'Ia realizou-se há dias o enlace
matrimonial da menina Matilde
dos Santos, filha do sr. Francis­
co dos Santos e da sr.s D. For­
tunata. Maria Bomba dos Santos,
com o sr. Joaquim Manuel de
Sousa Romeira, empregado¡ da
firma Andrade & Barracha, des-

.

ta vila, filho da sr.s D. Maria das
Dores de Sousa e dó sr. Alvaro"
Romeira (falecido).
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, o sr. Jaime Guer­
reiro da Palma e, sua mãe sr.'
b. Maria Guerreiro Narcizo da
Palma e por parte do noívo a
sr.s D. Branca Anita de Sousa
Ouerreíro e o sr. António de Bri-'
to Barracha.
Apóz a cerimóniá foi servido

um fino «copo de água» ;:tos con­

vidados, em casa da mãe do
noivo.

. Os nossos parabéns e votos de
feliz vida conjugal.

FALECIMENTOS

- Vítima de uma congestão
cerebral, faleceu em casa de sua

l'esidência na Batalha, no passa­.

do dia.. 20 de Outubro a nossa'
conterrânea sr."' D. Laura Tere-

.

sa. de Jesus Carrilho de Abreu,
€sposa do nosso prezado assInan­
te sr. Jaime Figueiredo de
Abreu, com quem se consorciara
em

.
Março do corrente ano.

A saudosa extinta, que conta�
va 60 anos de idade, era irmã do
nosso estimado amigo e assinan
tE' sr. José Maria Carrilho e da
sr.a D. Cecilia de Assunção Car­
rilho Lima'e cunhada da sr." D.
Leonilde Centeno Mendonça Car­
rilho e do sr. Manuel Guerreiro
Matos Lima, nosso prezado ami­
go e assinante em Quarteira.

Os restos mortais ;ficaram de­
positados em jazigo de família,
na Batalha.

- Contando 41 anos de idade,
faleceu em Setúbal, no passado
dia 18, o nosso assinante e con­
terrâneo sr..Edmundo Ida Silva,
.eolteiro:, que há anos fixara resi­
dência naquela cidade, onde era

empregado da Empreza de Ca�
mionagem Setubalense.
Muito conhecido nesta vila,

onde foi hábil mQsico das ban­
das locais, o sr. Edmundo da
Silva também tocava nas 2 ban­
das de Setúbal, onde disfrutando
de gerais simpatias.

.

Era sobrinho dos nossos preza­
dos assinantes srs. Joaquim An­
tónio da Silva e J6sé Francisco
de Azevedo, residentes nesta
vila.

.

O seu funeral, realizado 'para'
o cemitério de Setúbal, consti­
tuiu uma sentida manifestação
de pezar. _

As famílias enlutadas endere:
çamos as hossas mais' sentidas
condolências.

MALHAS EM' MEIAS
Apanh1:Lm-se� no Centro

Comercial -de Informações e

Representações _:_ Loulé.

•

L O U lé:. G a r e
MANUEL 'NUNES FLORO

Comunica ao Ex.mo Público que continua
a assegurar o transporte automóvel entre
LOULE • G,ARE e a VILA co� o ,seu carro.

de praça, de serviço a todos os comboios
e automotoras.

AC·TIVI'DAD.ES
da easa di} sil/garue
Iniciando as actividades da

presente época, a Direcção da
Casa. do Algarve registou em ac­

ta, na sua última reunião, um

voto de reconhecimento 'às auto­
ridades da Província, pela con­

cordância dada às exposições
que apresentou, em'nome doCon­
selho Superior Regional, à. Câ­
mara Corporatíva, sobre a indu­
são dos problemas das Caldas 'de
Monchique e da criação do, Aero­
porto de Faro, nas realizações
do II, Plano de Fomento, e deli­
berou:
a) agradecer à Junta de Pro­

vincia o subsídio de 3.500$00, re­
lativo à sua quota .do' corrente
ano;
b) autorizar a Comissão Cul­

tural a publicar o «Estudo Al�
garvío» - Vida e Obra de Cân­
dido Guerreiro -, constítuído
por trabalhos dos escritores Dr.
Mário Lyster. Franco, Dr. José
Guerreiro Murta e Dr. Luís de
Oliveira Guimarães;
c) estudar,' com ° Dr. Mário

Lyster F'rancq, as possibilidades
de se efectuar a urgente publica­
ção da sua Bibliografia do Al­
garve, dada a grande necessidade"
que se reconhece de tal publica­
ção;
d) iniciar, em 6 de Novembro

próximo, pelas 21,30 horas, o no­

vo ciclo cultural' da agremiação,

-00-00-00-00-00-00-00-.

A fim de it ocupar as suas

funções corno professora contra­
tada do 8. ° grupo do Líceu de
Gil Eanes, em S. Vicente de Ca­
bo Verde e de se ir juntar a seu

marido, embarcou no dia 28 do
mils findo, no paquete '«Vera
Cruz» a nossa conterrânea sr." .

Dr." D. Iolanda Pinheiro Pinto
Wahnon,

.

•
'

Na Estação da Rocha .do Con­
d� de Obídos compareceram inú­
meras. pessoas a apresentar-lhe
cumprrmentos de despedida en­
tre as quais se contavam o im­
portante capitalista de Lisboa
sr .. Jacob, Wahnon,' seus filhos
Roland e E.ng.o Ed�ard Wahnon,
Drs. António Manuel da Costa
MOreira e filhos, Joaquim Pis­

sarra; e, Orlando Pinto' esposa e

filhos. ;

Também ali foram pelo mes­

mo fim as senhoras Dr." D. Ger­
trude's Caimoto Pinto e sobrinha,
Dr." D. Madalena Quirino, Rafael
du Costa Campos, Maria de Je.
sus' Ramos e Barros, D. Mada­
lena Soares e acompanhados de
sua esposa e filhos os srs. Ger­
vásio AntóniO' Santos e Adelino
Santes.

Ao nosso querido colaborador
e estimado amigo \ ]3r.¡ Raul Ra­
fael Pinto e sua esposa D. Lau­
rá Pinheiro Pinto que para il ca­

pital seguiram dias antes, com

o mesmo fim, bem como à .nossa

distinta conterrânea, désejamos
as maiores felicidades pessoais e

que a viagem tenha decorrido
com muita sat�sfação.

-O-O-O-O-Q--O--()-O-

Concurso
de Pesca Desportiva

'em F" RO
Organiiado pelo Clube de

Amadores de Pesca de Faro',
realizou-se no passado dia 26 de.

Outubro, na Ria de Faro, 0·2;'
Concurso de Pesca inter-sócios,
que teve larga afluência de con­

c'orcentes e despertou muito inte­
resse entr.e os simpati.,antes da
modalidade,
Foram apresentados ao «Con-'

trole» 548 peixes, com o peso to­
ta). de 4"8,5 quilos, qu� num ges­
te verdadeiramente simp�tico,
foram oferecidos à Casa dos Ra­

pazes;
Participaram na competição

53 concorrentes incluindo 2 lou ..

letanos (srs. José Gonçalves de
Sousa' Oliveira e José Conceição
l¡eandro) .

Damos a seguir a classifica­
ção dos 12 premiados a quem fo­
ram atribuidos valiosos trofeus:
1.°, Alberto Pinto Madeira, 1.345

pontos; 2.°, José !!le So�sa Carva­
lho Cartaxo, 1.156.; 3.°, João Cla­
ra Barreto 1.097; 4.°, João C�r-'
.doso, 626; 5.°, José' das Dores,
589; 6.°, Rogério Pires Costa,
585; 7.°, António Guerreiro, 554;
8.°, José Eloi Cachola, 520; 9!0,
Alvaro 'dos Santos Piãis, 500;,
10.°, Fernando Guerreiro Men­
donça, 424; 11.°, Victor Manuel
da Cunha, 420; 12.°, Belmiro
Afonso Soares, 416.

Os prémios especiais, tiveram
.

w: seguintes resultados:
, TAÇA Maior «Robalo» pesca­
do - João Clara Barreto, TAÇA
Maior «Sargo» pescado - José
de Sousa C. Car�axo, TROFEU
M a i o r exemplar pescado»
João Clara Barreto,

L E I A 1._
ASSINEI'
'O I V U'L G U E!

«A Voz de Loulé»

com uma sessão em que o pro­
fessor . assistente do' Instituto Su­
períor.ide Ciências Económicas e,
Financeiras, sr. Dr. Armando dos
i:)antos Nogueira, versará o te­
ma «Planificação Económica do
Algarve» e em que usarão tam­
bém da palavra os srs., drs. Gar­
cia Domingues e A. de Sousa
Pontes;

e) realizar no-día 13 do mes-

(Oontinuação na 2.· página)

MONSENHOR

Faleceú .no- dia 29. em Lisboa,
o ilustre e distinto louletano,
Monsehor João Crísóatomo de
Freitas Barros, Prior da Igreja
de S. Mamede, autor de várias
obras e sacerdote digno do maior
respeito e admiração pelas suas

excelsas qualidades de cultura,
carinho e bondade.
Nascido na freguesia) de. S.

Clemente de Loulé, em 27 de Ja­
neíro de 1883, que chegou a pa­
roquiar, foi muito novo para Lis­
boa, onde o seu espírito se rev�­
lou. de notável eleíção, Persegui­
do, quando da ímplantação da
República, refugiou-se em Fran­
ça, onde viveu muitos anos.

Regressou a Portugal, mais
tarde e foi escolhido para Secre­
tário do Bispo de Vila, Real e

três anos depois era nomeado
Secretário de D. António Men­
des .Belo, Cardeal Patriarca de
.Lísboaj, antecessor do sr. D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira.

.

. Assistiu à eleição do Papa Pie
XII, em Roma, e foi o fundador
'do Externato de Santa Terez�­
nha, . da Rua da Imprensa Na­
cional .em Lisboa.
Pouco antes de morrer estive­

ra a tornar. conhecimento da elei­
ção do Papa João XXIII pelo seu

coadjutor Rev. Acácio Carneíro.
Era irmão da sr.". D. Pedra

Barros Rodrigues, que se encon­

trava de visita em Loulé, e era

·àpare�tada com álgumas famí­
lias desta vila e do falecido soli-

.

citador em Faro, Dr. Maximia-
no de Freitas Barros.

.

O seu funeral constituiu uma

verdadeira manifestação de pes­
sat.

....,..oo�oo-oo-Oo--oo-oo.,.....,oo-
•

\

PERGUNTAS
.

-

\

sem reSposta
Para qúando. a Capela de

Nossa Senhora da Piedade?
-- Para quando a .constru�

ção de um bairro de casas para
pescadon:;s em Quarteira ?

-- Para quan'd� a resoluçãO
, do problema. de abastecimento
de água a Salir?

I

-- Para quando a· constru­

ção de um mercado em Bolid

queime?
-- Para .quan__do a repara­

ção da estrada de Salir?

.:... Para quàndo a aprova­
ção do Plano de Urbanização
de f..,oulé ?

- Para quando a elabora­
ção do projecto da rede de

esgotes de Quarteira ?

Para quando?
Obse'l:vador

--o�--o--o--o--o--o-

Moderno
estabelecimentb

Apoz completa remodelação,.
abriu há dias· as suas ·portas ao

público, nesta vila, um moderno
estabelecimento de mercearia,
papelaria e perfumaria, que
muito veio valorizar o comércio
local não apenas pelo bom gosto
da fachada, como pelo graD:de
desàfogo e beleza do aspecto Ill­

terior, onde o mobiliário e urha

harmoniosa combinação de tons

lhe dão um atraente conjunto.
Situado no rez-do-chão de um

novo edifício que substituiu' o
antigo, ocupado pelo G�ntro de
Comércio Vital e que retomou
agora o seu 'primitivo lugar, o

moderno e vistoso estàbeleci�
mento do sr. Vital Campina
Mealha beneficia consideràvel­
mente a zona da Praça da Re­
pública em que se situa, pela
larguesa e elegância das suas li-
nhas. ,

Felicitamos o seu proprietário
pelo feliz empreendimento e for­

mulamos votos de prosperidades.

Lusito no; .9�
-Louletano, j

No campo de jogOS Francisco
Go:me.S Socorro, em Vila Real de
Santo António, realizou-se, no
passado domingo, dia 26 de Ou­
tubro, o jogo Lusitano-Louleta­
no- incluído na 1."' jornada do
campeonato' regional de apura­
mento para o Nacional- dá 3.a Di­
vísão.. O Louletano mais uma vez

Dão fói felíz t perdendo embora
por 3' bolas a 1, não desmereceu
da

.

confiança que nele depositam
todos os desportístas da nossa

terra, dada a difiçuldade que
sempre representa um jogo em

Vila Real de Santo António, .�
. ainda. porque, mercê de. circuns­
tâncias várías a que a Direcção
foi· alheia, o grupo teve que alí­
nhar sem 5 dos titulares de que

- dispõ.e.
Mesmo assím, e a-pesar-de ter

jogado mal, príncípalmente I no

1.° tempo, em' .que os defesas
não acertaram com a marcação
a fazer aos atacantes contrários,
O· nosso grupo representativo
'conseguiu nivelar a partida, se­

não no resultado, pelo menos no

domínio técnico e terrítoníal de
de que beneficiou na 2." parte..
tendo ainda Gonçalves no início
desse período, desperdiçado uma

grande penalidade que atirou
para fora, e José Bento ainda no
1.0 tempo e entre os 2.° e ·3." go­
las do Lusitano, ter atirado pa­
ra a base da trave um violento
.pontapé qua. nos deu a sensação

.

de ter entrado na baliza
'

Os golos do Lusitano foram'
todos marcados. na 1. a parte e

por intermédio do interior di­
reíto Marco, o jogador adversá­
rio mais em evidência, e o Lou­
letarro por José Bento na 2.a•
A reviravolta operada no doc'

mínio do ''jogo, deve-se em gran­
de parte à confiança' que Ferrei­
ra, a jogar a defesa central no
2.° tempo, deu aos seus colegas
da defesa, visto que=Patrão, que
na l." parte ocupou aquele 11:1-
gar, não correspondeu. ao que
sé esperava. No entanto agra­
dou depois .no lugar de médio'

.

defesa, que preencheu com auto­
ridade e poder físico.
A arbitragem, a cargo do sr.

Gervásio, de Faro, satisfêz em

absÜ'luto pri;ncipalmente por não
ter tido influência directa no re­
sultado, o que infelizmente já
vai sendo difícil observár. Algu­
mas\.. pequenas falhas técnicas,
marcando livres em que benefi­
ciou nitidamente, o infractor, e

descurando alguns foras de jo­
go

.

que não apontou a� extremo
esquerdo. do, Lusitano, Germano,
não- deslustram o- seu trabalho,
que consideramos meritório.

J. F.
--«:,>-'-'

Jogos da 1: volta
Dia f

Louletano-Unidos Sambrasense
Dia· 9

Esperança-L.ouletano
Dia'16

Desportivo de S. Brás - LouLetano
Dia 23

Louletano-Silves

-:-:-:�:-:-:-:-:-:-

gormatura'
Com e 1 e v à d a classificação,

concluiu o curso de Engenheiro
de Minas o nosso prezado ami­

gó sr. Manuel Lourenço Teixeira

Faísca Viegas, filho da sr." D .

Serafina Teixeira Faisca Viegas,
já falecido, e do sr. Manuel Lou­
renço Viegas, nosso conterrâneo
e assinante nesta vila. .

Ao novo Engenhéiro desejamos
um futuro m1,lito feliz.

I
CICLiSMO
no ALGARVE
No passado domingo, dia 19,

organizou .o Ginásio de Tavira
1,Im �e�tival na sua pista em que
partícíparam as equipas do Gi­
násio e do- Louletano e ainda os

consagrados cíclístas Alves Bar­
bosa e. Antonino Baptista, repre-
sentantes do Sangalhos. ,

Como não podia deixar de ser,
o empreendimento foi coroado de
pleno êxito, pois o nome de AI.
ves Barbosa levou ao Estádio de
Tavira uma multidão de entu­
siastas do ciclismo que o aplau­
dill ruidosamente.
Do programa fez 'parte uma

prova para amadores de 40 vol­
tas à pista que foi ganha por
Manuel Coelho (Bezouro ) do
Louletano e outra para iniciados
que também foi ganha por um

cíçlísta louletano.
Nas 100 voltas para índepen­

dentes alinharam 13 ciclistas, en­
tre os quais Manuel Coelho e

Valério Clara ( do Louletano) e

Alves. Barbosa que foi o vence­

dor da prova.
No «sprints final, Antonino

Baptísta cortou a meta com uma
volta de atrazo e caiu desampa­
radamente, provocando a queda
da quase totalidade dos concor­

rente, pelo que só 2 ciclistas
concluiram a prova,

. O nosso conterrâneo Manuel
Côelho (Bezouro), que partící­
pou em 2 provas, foi o 'mais re­
nhido adversário de Alves Bar­

bosa, provocando por isso calo­
rosos aplausos da assístêncía.

x-x-x-x-x--x-x-x-x

Patinaq em
e Basquetebol
Foi há pouco convenientemen­

te. reparado O' piso do campo. de
patinagem existente no Parque
Municipal, e, que, desde hã, vários
anos se enc'ontrava abandonado
e que iiltimamente tem sido uti­
lizado pata. exercícios de ginás­
tica dos alunos da Escola In­
dustrial e Comercial de Loulé.
Porque este recinto se presta

excelentemente para a prática do

basquetebol, pedem-nos alguns
.

entusiastas da' modalidade, que.
lembremos à, Câmar;l a conve­
niência que de mandar pôr as

tabelas, para que possam ser ini­
ciados treinos deste útil des-

porto. .'
Trata-se afina:l de uma despe­

za de pouca monta e que muito

poderia contribuir pata o incre­
mento desportivo. da nossa terra

: que agora parece querer ressus­

citar da apatia em que estava

'. vivendo:

SE O SEU FILHO É
.

/
.

ESTUDANTE
'Compre-lhe no ,

Centro de comércio ,UITAL
LOUL'1j�------»

tudo o que preci�ar
.

para oS estudos.

o Oine Olube de Faro:_ agr.emiação de cuZ�ura cin.em?'tográ­
fica (alínea importante do panorama cultural.e �mpresc�ndwel ern

nossos tempos), realizou-se há' poucos dias ma�s. uma das su� ses­

sões mensais, desta vez com a já celebrada pehcula «D: QueIxote»
do realizador russo Gregori 'Kozintsev. E porquf? consideram.os o

cineclubis.mo, .como um movimento de nomeada e� nossos d�as e

até factor básico para a evolução e progresso. do cmema nacwnal,
como escola de valores sérios, resolvemos hOJe trazer ao «ecran»

das nossas colunas o· Clube de Cinema de Faro.
Luta esta colectividade com problemas que afectam grand:­

.

mente a sua exi.stência, mas estamos certos que os mesmos serao

resolvidos pela actuação inteligente dos seus dirigentes e a colabo­

ração activa da massa associativa, razão. porque não deseremos do

seu futuro. Aiiás, os seus problemas são análogos a todas as asso­

ciações congéneros, e convmha grandemente. que os mesmos fossem
encarados frente a frente e com a precisão exigida no Encontro

Nacional que se. está efectuando em Santarém, com a presença
de deleú(uzos ou representantes de todos os clubes.

., .
.

Cine Olube de Faro, tem já uma tradição que e ne'cessárw

manter e uma obra que se deve continuar para bem da cultura

e da própria cidadf?, onde mais fortemente esta se manifesta. Oxa­
lá os associados e œ populq.ção farense, a «cam�da cu.lta» e .por­
tanto responsável, e só esta, pgrque a outra ve no ��neclub�smo
somente uma vantagem económica, compreendam os ftns. a alca�
çar e que' da comunhão de esforços dos dirigentes e sócws, sUrJa
a seiva que há-de impulsionar o Oine Clube de Faro ..

JOÃO LEAL

'.


